
 ATA N.º 6 DO CONSELHO GERAL 
 
No dia 9 de outubro de dois mil e vinte e três, pelas dezoito horas e trinta minutos, reuniu 
o Conselho Geral do Agrupamento de Escolas das Laranjeiras, na sala 2.07 do pavilhão 
2, da Escola Secundária D. Pedro V, em Lisboa, sob a presidência da Presidente do 
Conselho Geral,  com a presença dos Conselheiros, constante na lista anexa. A ordem 
de trabalhos foi a seguinte: 
 

1. Análise e aprovação dos projetos AEC, AAAF e CAF; 

2. Constituição de um grupo de trabalho para proceder à avaliação do Sr. 

Diretor do AEL; 

3. Horários e atividades extracurriculares do 2º Ciclo. 

 

1. Análise e aprovação dos projetos AEC, AAAF e CAF; 

Tomou a palavra o Director do Agrupamento, o Professor Amílcar Santos que 

deu nota que o projecto “Educar a Sorrir” correu muito bem no ano lectivo de 

2022/2023 tendo obtido a satisfação dos pais e alunos. 

Questionada pela Presidente, sobre o retomar das atividades previstas com a 

Fundação Benfica, a Drª. Beatriz Gonçalves referiu que a Junta de Freguesia de 

S Domingos de Benfica, ainda se encontra em negociações, juntamente com a 

CML, no sentido de obterem/confirmarem o apoio financeiro para dar seguimento 

à referida parceria. 

A Representante dos Pais e EE, Mónica Santos perguntou como se iriam 

processar as inscrições nas atividades AEC, dado que estas não abrem todas 

ao mesmo tempo e diversas crianças poderão perder a oportunidade de se 

inscreverem em algumas atividades por ficarem à espera, de que as suas 

preferidas iniciem o processo de inscrição, o que nem sempre acontece, devido 

à não concretização dos protocolos. A Dr.ª Beatriz respondeu que a JFSDB 

assegurará que o processo de inscrição seja o mais justo possível e que 

nenhuma criança perderá a oportunidade de frequantar uma atividade, ou não 

possa mudar de atividade, se os protocolos entretanto, forem finalizados. 

Posto a votação a aprovação destes projetos, os resultados foram os 

seguintes: 

 

• A favor: 15; aprovado por unanimidade dos presentes 

• Contra: 0 

• Abstenções: 0 

 

2. Constituição de um grupo de trabalho para proceder à avaliação do Sr. 

Diretor do AEL; 

 

Foi aprovado que o grupo de trabalho será composto pelos seguintes 

conselheiros: 

 



Dulce Sousa, Elisa Oliveira, Raquel Antunes, Maria Peraboa, Sofia Nunes e  

Dulce Malaia 

 

3. Horários e atividades extracurriculares do 2º Ciclo. 

 

Tomou a palavra a conselheira Monica Santos que solicitou que a abordagem 

deste assunto tivesse como objectivo ações futuras pois refletia as 

preocupações e descontentamento de alguns pais. 

Referiu que na Delfim Santos, os turnos do 5º ano estão do turno da manhã e os 

do 6º ano no da tarde (ainda que haja também alguns dias em que os alunos têm 

aulas no outro turno) e que, dado ainda serem crianças de 10,11 e 12 anos, não 

devem ficar em casa sozinhas. Os EE são obrigados a inscrever os filhos em 

ATL’s perto da escola, o que confere uma preocupação adicional para os que 

não têm possibilidade financeira para o fazer. Por outro lado, coloca-se o 

problema dos alunos que praticam desporto, sendo ou não federados, que têm 

aulas da até às 18h25m, coincidindo as últimas aulas com os treinos. Sugerem 

os EE que a escola tenha horários intermédios, para acomodar estas 

necessidades. 

O Professor Amilcar, respondeu dizendo que não é possível a escola ter um turno 

único, dado que iria reduzir  significativamente o número de turmas. Existe uma 

grande procura de vagas na  Escola Professor Delfim Santos, pelo que a pressão 

é muito grande. Referiu ainda, que são muitos os alunos federados e não é 

possível nem governável gerir as turmas e horários em função de todos estes 

alunos. A prioridade deve ser sempre a Escola e como consequência,as 

actividades extra-curriculares deverão ser adaptadas em função dos horários da 

escola. Ser federado não é requisito prioritário para a atribuição de um 

determinado horário. Apenas no secundário, a legislação prevê o direito ao aluno 

de ter um horário ajustado à prática desportiva se se tratar de um atleta de alta 

competição, representante de Portugal em provas internacionais e esta condição 

tem de ser certificado pelo IPDJ. 

Esclareceu também, que a Lei não prevê a obrigatoriedade de disponibilizar no 

2º ciclo atividades, AEC e/ou CAF’s. No entanto, cada Escola pode decidir se 

tem ou não essa oferta. No caso, o AEL não tem Recursos Humanos nem físicos 

para o efeito. 

A conselheira Ricarda Fernandes lembrou que existe o espaço, agora ocupado 

com o “Level Up” que pode ser utilizado para dinamizar tais atividades. Será 

sempre necessário assegurar os recursos humanos e técnicos para os projetos 

que vierem a ser desenvolvidos. 

O professor Amílcar referiu que, não podendo o Agrupamento fazer a gestão 

desse espaço directamente, está dependente de receber propostas alternativas 

de utilização.  

Tomou a palavra a Dr.ª Beatriz que já tem conhecimento dessa situação, 

confirmando que existe carência de resposta para estas realidades. A JFSDB 

pretende apresentar uma proposta que contribua positivamente para uma 

solução.  

 

 



Não havendo mais nada a tratar, deu-se por concluída a reunião. 
 
 

Dulce de Jesus Lopes de Sousa    Maria Elisa Garcia Oliveira 

 

Ricarda Fernandes      Raquel Antunes 

 

 

 

 

 

 

 

 


